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PORTO 4 DE JULHO. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Acma-se finalmente sanccionada a crea- 
ção do «Banew Mercantil Portuense». O 
«Diario do Governo» do 1.º do corrente, 
hoje recebido, contem a carta de lei que 
saneciona a sua creação. Nada falta já 
portanto us novo estabelecimento mone- 
tario desta cidade para definitivamente se 
constituire dar começo ássuas operações. 
O desenvolvimento do commercio, os pro- 
gressos da agricultura, e as obras abrem- 
lhe Jargo campo para essas operações, de 
que póde tirar os melhores resultados , 
fazendo ao mesmo tempo bons serviços 
ao paiz. 

Eis a carta de lei: 


Dou Pedro - por graça de Deos, rei de 
Portugal e dos Algarves, ele. Fazemos saber a 
todos os nossos subditos, que as córles geraes 
decretaram, e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E” anclorisada a creação d'um 
novo banco de descontos e seguros de vidas, 
com a denominação de Banco Mercantil Por- 
tuense, o qual lerá a sua séde na cidade do 
Porto 

$ unico, A duração deste estabelecimento 
é por tempo indeterminado. 

Art. 2.º O «capital do Banco Mercantil Por- 
tuense será de diois mil contos de réis, for- 
mado de mil e quinhentos contos de reis em 
acções de duzenttos mil réis cada uma, e de 
quinhentos contuss de réis em apolices com o 
juro de quatro quor cento ao anno, sobre capi- 
tal identico ao dias acções. 


1.º A emissão será regulada nos Esta- 


Jinviolaveis em quacsquer cas 
de guerra com as suas respretivas nações. | 

Art. 6.º O banco será isento do paga- | 
mento de decimas, man ou qualquer im- | 
posto industrial, por vinte annos, a contar 
do primeiro de Janeiro de mil oitocentos cin- 
cuenta e seis. 

Art, 7.º No fim de cada mez o Banco 
Mercantil Portuense remelterá ao governo o re- 
sumo do sen activo e passivo, com as designa- | 
ções das especies de moedas existentes no Ban- 
co, e da importancia das letras acceitas, e dos | 
cheques passados à vista ou a prazo; € no prin 
cipio de cada anno remetterá igualmente ao | 
governo uma: conta resumida das operações fei- 
tas no anno anterior. 

S unico. Todos os mencionados documen- | 
tos serão publicados pelo governo. | 

Art. 8º Flea revogada a legislação em | 
contrario. 

Mandamos , portanto, a todas as auctori- 
dades, a quem o conhecimento e execução da 
referida lei pertencer, que a cumpram, e fa- 
qom comprir e guardar tão inteiramente como 
nella se contem. O presidente do conselho de 
ministros , ministro e secretario de Estado dos 
negocios das Obras Publicas, Commercio e In- | 
| dustria, a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no Paço das Necessidades, aos vinte e 


seis de Junho de mil oitocentos cincventa e 
seis. = EL-REI, com rubrica e guarda. ] 
Morquez de Loulé. = Logar do sello grande das 


Armas Reses. 


— ——— 


DOURO. 


Na sessão de 25 do mez passado da 
camara dos snr. deputados dirigiu o snr. 
barão das Lages uma interpellação ao snr. 
ministro da fazenda pedindo o cumprimen- 
to do decreto de 11 de Outubro de 1852, 


iverno e do bem publico, porque, 


|aliligem 
fe estudar o remedio que nestes casos extremos 


| nosso 


do Douro cisto é sobre a falta de observaneia 
do decreto de E de Outabro de 1 Como 
s.ex.% se decinrou habilitado para responder a 
ambas as interpellações , eu principiares por esta 
ultima, por isso mesmo que são poucas as 
consideraçõos que tenho a apresentar sobre este 
assumplo. A p 

« Snr. presidente, venho pedir, na minha 
qualidade de deputado, o cumprimento do de- 
ereto de 11 de Outubro de 1852 que não tem 
sido observado, E" um acto de justiça que 
peçoa s. ex”, e não um favor, e isto que 
peço ao nobre ministro é no interesse do go- 
snr. presi- 
dente, é necessario fallar a verdade: se as ca- 
lamidades do Douro continuarem na escala as- 
cendente, como teem lido logar, estas provi- 
dencias hão-de se tomar, mas talvez debaixo 
ssão de scenas desagradaveis , cunsequen- 
cia fatal da ponea altenção que tem merecido 
uma terra, digna seguramente de melhor 
sorte. 
« Snr. presidente, se esta grande desgra- 
ca tivesse succedido em Inglaterra que se teria 
feito? Ter-se-hia nomeado já uma comissão de 
inquerito para saber quaes são os males que 
esta importante industria nacional, 


se deve aplicar. Entre nós o que se tem feito? 
Olha-se com a maior insensibilidade para os 
males que afligem aquela parte importante do 
territorio, que tem feito a opulencia 
de uma grande cidade a fortuna de tantas fa- 
milias e que tem dado ao thesonro d'este paiz 
muitos milhões de cruzados (Interrupção). Eu 
respondo. ao illustre deputado. Snr. presidente, 
eu sei que esta questão é recebida sempre com 
mito desfavor no parlamento ; não é só agora, 
tem sido sempre. porque quando aqui vem 
pedir-se uma providencia para o Douro, os ou- 
tros paizes vinhateiros levantam-se e dizem: 


| premio aos exportadores de 


aiuda mesmo j ca do contrabando, e a oútra é sobre negocios | mo da nossa parte! Por conseguinte muito bem 


procedem os governos quando vem so parla- 
mento pedir algum favor para esta provincia, 
que está em circumstancias excepeionaes, u que 
Fempregam a sua influencia para vencerem nos 
| corpos legislativos estas resistencias e antipalhias 
injustificaveis. 

« Snr. presidente, uma companhia cheia 
de grandes privilegios sustentou por muitos an- 
nos q commercio d'aquelles vinhos, mas essa 
companhia acabou , porque se entendeu que os 
privilegios inherettes a esto grande estabeleci- 
mento eram inteiramente incompativeis com a in- 
dole do systema representativo que nos governa; 
mas debaixo do governo constitucional enten- 
deu-se que era necessario conceder um favor 
áquella terra, e concedeu-se pela lei de 22 de 
Abril de 1843 4 companhia dos vinhos do Dou- 
ro, que acabou por outro decreto de 11 de Ou- 
tubro de 1852. Mas o auctor deste decreto re- 
conheceu que era necessario e indispensavel ao 
mesmo tempo, visto que se tiraram os 150:0008 
reis á companhia, conceder-se um favor á agri- 
cultura d'aquella terra, mas o favor ficou es- 
cripto no papele nada mais. A minha pergun- 
ta ao nobre ministro consiste no seguinte. O 
| decreto de 11 de Outubro de 1852, diz. (Leu). 
| « Depuis este decreto determina qual hade 
| ser a applicação deste imposto, e diz que este 
imposto bade ser (o decreto avalia o imposto 
na quantia de 30:000$000 reis) applicado “para 
aguas-ardentes, e 
senão apparecer concorrente será exclusivamen- 
te applicado para melhoramentos materiaes den- 
tro do districto vinhateiro do Douro. (Leu ) 
Ora, eu pedia ao nobre ministro que tivesse a bon- 
dade primeiramente de me dizer se esta commis- 
são que se mandou crear em virtude deste decre- 
to, Já foi nomeada, e em segundo logar se es- 
ta quantia de 30:0003000 reis, quo creio que 
ainda não está applicadaa nenhuma obra, den- 
tro do distrieio vinhateiro do Douro, se s.ex.* 


| 


Qual é a razão porque se hade conceder um | 
favor ao Douro e não hade ser extensivo aos | 
outros paizes vinhateiros ? (Muitos apoiados) En | 
vou mostrar aos nobres deputados que a dif-| 


está resolvido a fazer applicar desde já na con- 
formidade do decreto de 11 de Outubro de 
1852. V. ex? sabe muito bem que lançar um 
imposto sobre os productos exclusivamente de 


tutos, podendo «dito capital ser pago em pres- 
tações, ou em letras á ordem do Banco. 
$2.º As ações só poderão ser entregues 


que determina que o producto do impos- 
lo de 500 reis em cada pipa de vinho do | 


depois de paga em dinheiro a sua importancia 
nominal, 

Art 3,º A primeira emissão, para se jul- 
gar constituido o» banco, será, pelo menos, de 
metade da capituil social, para ser pago dentro 
de um anno , comtado desde a publicação ofli- 
cial do decretu que approvar os Estatutos. 

S unico O banco só poderá [unccionar 
depois de ter dado entradas em suas caixas, em 
dinheiro, a quarta parte do capital social de- 
terminado no artigo primeiro. 

Art. 4º O Banco Mercantil Portuense po- 
derá aeceitar letras 4 vista e a prazo, e bem 
assim passar cheques sobre a sua lhesouraria , 
a prazo e á vista. , E 

S unico A importancia total das letras e 
dos cheques não poderá exceder a tres quar- 
tas partes do capital social emitlido em acções 
e apolices. 

Art. 5.º As acções, apolices, fundos, ln- 
eros ou depositos, e quaesquer valores ligados 
ao Banco, pertencentes a estrangeiros, serão 


Douro seja destinado para melhoramentos | 
daquelle paiz vinhateiro. Nós que por ve- 
zes temos advogado a causa daquelte paiz, | 
onde é produzido o maior e mais impor-, 
tante ramo do nosso commercio, e que ho- 
je se acha a braços com as maiores cala- 
midades que lhe poderiam sobrevir, a an- 
niquilação quasi completa da sua produc- 
ção, julgamos dever transcrever a inter- 
pellação do snr. barão das Lages, pela 
qual o ilustre deputado mostra o interes- 
se que toma pela sorte do paiz yinhatei- 
ro do Douro. 

Em seguida pois a transcrevemos, bem 
como a resposta do snr. ministro da fa- 
zenda : 


« O snr. mariovas Laces.: — Sr. presi 
dente, são duas interpellações que tenho a di- 
rigir ao snr. ministro da fazenda. Uma é ácer- 


a eee 


ferença é notavel. 
« Sur. presidente, é um erro deploravel 
discorrer desta maneira, e esse erro nasce da 


terra, nasce de se ignorar as cireumstancias es- 
peciaes em que se acham aquellas povoações. 
Ignora-se, snr. presidente, que a cultura de 
uma pipa de vinho naquella terra custa tres ve- 
zes mais do que em outro qualquer ponto. 
Ignora-se que um proprietario exclusivamente 
do Douro não tem senão vinha, não tem mais 
cousa alguma. Do vinho é que elle tira asua 
subsistencia. Ali, snr. presidente , não ha ou- 
tro qualquer ramo de cultura. Em alguns pon- 
tos, não ha mesmo vegelaes, não ba agua para 
beber senão aquella que cáe do céu. Não se 
sube que esta cultura deve a sua prosperidade 
às leis de excepções e privilegios, e que não 
póde applicar-se a este ramo de industria os 
principios geraes que são applicaveis a outra 
qualquer sem ir destruir um elemento enorme 
da riquesa, o que seria um acto de vandalis- 


falta de conhecimento da agricultura d'aquella | 


uma le:rs com a applicação para melhoramentos 
materiaes d'essa mesma terra, cobrar um im- 
posto e applica lo a outras despezas é uma cou- 
sa que não se pode de forma alguma admitlir, 
e de mais quando essa terra está reduzida à 
ultima extremidade, que precisa não só d'aquil- 
lo que lho é devido por lei, mas mesmo de 
algum favor. 

| « Por conseguinte, v. ex.? vê muito bem 
a necessidade que hade fazer desde já cumprir 
o decreto de 11 de Outubro do 1852 em todas 
as suas partes, fazendo desde logo, por nomear 
a comissão na forma do mesmo decreto. En 
| fallo neste objecto, e tomo mais calor, porque 
| realmente a injustiça é grande. Eu não gosto, 
a fallar a verdade, de vir tratar no parlamento 
negocios de localidade, porque não tenho sido 
muito feliz com elles, mas este é de tal ma- 
gnitude , e diz respeito a uma parte tão im- 
portante do nosso paiz, que eu com muita sa- 
tisfação tomo a defesa d'estes iuteresses que me 
parecem muito legitimos e respeitaveis. 


FOLHETIM. 


OCAPOTE SEM MANGAS. ) 


Grunss, é mma pequena cidade do Tyrol, 
cujos habitantes são os maiores demandistas do 
mundo, circunstancia esta que os lem tornado 
celebres em todos os tempos. Como uma pro- 
va, eis 0 que vlles fizeram em 1519, Bandos 
de arganazes devastaram os fructos dos seus 
campos : reconhecida a necessidade de os ex- 
tinguirem, citaram-nos perante os lribunaes, a 
fim de obterem sentença contra elles, e xter- 
minal-os sem que lhes restassem escrupulos de 
consciencia, A questão (oi regularmente plui- 
teada, correndo os lramites do costume. Pn- 
ra defensor nowmeou-se um distincto advogado, 
que desenvolveu a maior actividade e tulen 
lançando mão de todos us recursos no seu al- 
cance, não omitlindo, nem se olvidando da mais 


pequena circumstoncia, a fim de obter indul- 
to e absolvição 


» para Os seus clientes, que com 
tanto ardor defendia, Porem baldados foram 


tantos esforços, e infructifera a habilidade do 
distincto advogado: os arganazes decabiram. 
Foram estes por consequencia intimados 
por um meirinho para que evacuassem o paiz 
o como era natural, elles não obedecoram é 
intimação, foram legalmente massagrados. 
Estamos em 1852. A principal hospedaria 
desta conscienciosa cidade, é a laverna da ce 
gonha. As esvallariças deste estabelecimento 


são administradas por um velho creado . que 
sabe tornar rendoso, o logar que exerce. Os 
passageiros, carreleiros e feirantes : Os lavrado- 
res que fornecem a palha, o fêno, e a aveia; | 
os muleiros que trazem o farello; todos, em- 
fim, não se retiram sem lhe darem bem boas 
gorgelas. E" este o motivo, porque Dietrick, o 
creado administrador em questão, se considera | 
um personagem importante. O seu porte, as suas 
sentenciosas palavras, O seu andar grave e com- 
passado, e o seu vestuario, logo revelam 4 pri- 
tueira vista, à opinião que elle Torma de si. O 
seu fato anda sempre em muito bom estado, | 
| botas constantemente lustrozas, e no dedo in) 
“alicador da mão direila, brilha um annel, que | 
a não ser de ouro, altenta a sua desproposi- 
tada grossura, tomar-sehia por um elo d'al- 
guma amarra de ferro: fuma por un cachimbo 
(de Skumer, com guarnições e tampa de prata. 
(Mas o que sobre tudo o torna mais saliente, e 
do que mais lhe lisongeia 0 orgulho e amor pro- 
prio, é o seu guarda-chuva de seda carmezim, 
eo seu capote azul de dois cabeções. E" raro 
vêr-se em publico o snr. Dietrick sem estes dons 

Ao domingo ainda que o dia este- 


necessorias. 
ja o mais bello possivel, sai com o seu guar- 
da-chuva debaixo do braço, e ainda que a in- 
tensidade do sol seja tal queabraze as pruras, 
não deixa de trazer ás costas o seu predilecto 
capote de dois cabeções. O que parece d'algu- 
ma maneira justificar este habito, é que nos 
mais profundos valles do Tyrol, o inverno rei- 
na 8 mezes com lodo o rigor , conservando-se | 


a neve pelo espaço de quatro ou cinco. Mas 
um capote uzado constantemente, não póde ser 
eterno, e um dia Dietrick notou que o seu já mos- 
trava o fio. 

Ficou confuso e envergonhado, pensando 
que alguem já teria feito o mesmo reparo, e 
immediatamente lomou a resolução de não lra- 
ser um traste indigno delle A estação inver- 
nosa approximava-se: na feira de S. Miguel, 
comprou a um judeo o panno necessario para 
um novo capote, e ao mesmo vendeu o seu ca- 
pote rapado. O panno que acabava de com- 
prar era forte, e brilhante. tinha um lustro 
que rivalisava com o melhor e mais bem aca- 
bado setim. Dietrick, pulando de contente, di- 
rigiu-se logo a casa do mestre Flinders, 
meiro e mais afamado alfsiste de Glurm: 
arredores, e entregando-lhe o panno, lhe re- 
commendava que queria um capote o mais bem 
feito possivel; em summa, un capote que sup- 
plantasse quantos até ulh se tinham visto. O 
celebre alfaiate. prometeu fazer-lhe um primor- 
darte, o non plus ultra dos capotes; porem . 
visto a muita obra que tinha entre mãos, não 
lho podia dar prompto, senão parao S. Marlti- 
nho, ammesmo porque tendo mais vagar, melhor 
se podia dedicar á sua confecção 

Dietrick que não queria metter o panno 
na mão de algum matasanos, que podia es- 
Aragar peça lão importante , resignou-se a“ es- 
perar, e a passar ne dias privado de um 
traste, para elle, in ispensavel Disse que es- 
perava até ao S. Martinho, e obrigou o alfaia- 


tea que lhe desse a sua palavra de honra, 
eque lhe não faltava para o tempo indicado. 

O mez de Outubro foi glacial: um vento 
nordeste açoutava desapiedadamente a povoa- 
ção de Glurns, trasendo um inverno prematu- 
ro. Dietrick supportou, com a maior coragem, 
o frio, eo penetrante nordeste: a sua imagina- 
ção o representava embuçado no seu bello 
capote, e cheio de orgulhosa satisfação, pas- 
seava pelo quarto, estudando a melhor manei- 
ra de se appresentar coro elle em publico, e 
como o traçaria sobre o hombro de combina- 
ção com o guarda chiva. Para melhor avaliar 
o efeito que cauzaria, cobria-se com uma manta 
[da cama, e com o guarda-chuva debaixo do 
braço, collocava-se defronte de um espelho e 
neste estado permanecia por alguns momentos 
no sen estado particolar, o que 0 tornava ia- 
sensivel á asperesa do tempo. . 

Dietrick, apesar da sensivel falta do sou 
capote, nunca perdeu o modo orgulhoso , 
e reveslia-se de toda a dignidade compativel com 
as suas largas faces, a côr de pimentid, 
os grossos beiços, e o seu recurvado na- 
riz, mas de tal construcção , que parecia ter 
sido feito em separado, e depois adaptado ao rosto, 

De todas as vezes que encontrava o al- 
faiato , dirigia-lhe naturalmente esta pergunta : 

— Então? O men eapote, onda-se com 
elle? — Estou com elle entro mãos, replicava o 
mestre Flinders; e assevero-vos que ainda nin- 
guem vio um outro igual, nem mesmo em Augs- 
bourg, ou Munick. ei 


2 


« Eu, snr. presidente, já eslive em certa 
epocha governando aquelle districto, e en 
tive oceasião de conhecer as circumstancias 
peciaes em que se acha aguella localidade, A 
naturesa d'aquella cultura, e é preciso que se, 
diga que as circumstancias deploraveis em que. 


boje se acha o Douro não são só d'agora, vem 


de muito longe, e alé por circumslancias in- 
teiramente diferentes. 

« Eu já vi o Douro reduzido á ultima ex- 
tremidade por uma grande abundancia de vi- 
nhos. Suceediam-so as novidades umas às au- 
tras, sem que os lavradores encontrassem com- 
pradores aos seus vinhos, nem mesmo por mais 
baixo preço, morria-se á fome no meio duma 
grande abundancia; d'onde se conelue que a 
cultura exclusiva d'aquella terra é uma desgra- 
ça para os seus habitantes, porque estão sem- 
pre em continuas oscillações, sendo a sua for- 
tuna à fortuna mais precaria do mundo. 

« Sne. presidente, n'esta oceasião en não 
posso deixar do pedir, em nome d'aquelles po- 
vos, ao snr. ministro um grande acto de jus- 
tiça, que s. exc.º seguramente attenderá; quero 
fallar da suspensão temporaria das execuções 
fiscaes por impostos, que entendo que não 
devidos. 

« Snr. presidente, o imposto não pode re- 
cair senão em renda liquida, mas na maxima 
parte d'aquellas terras o rendimento não che- 
ga para as despesas da cultora; não ha mate- 
ria Lributavel. A continuação das execuções fis- 
caes neste caso é acto muito arbitrario, que é 
indispensavel que o snr. ministro faça suspen- 
der. 

« Snr. presidente, digo sem receio que v 
ex.? me chame: á ordem: se eu fosse proprie- 
tario do Douro, e não Livesse rendimento col- 
Jectavel não pagava imposto, recorria ás justi- 
sas competentes para me alliviar de uma im- 
posição injuslificavel perante a lei. Pois eu te- 
nho uma casa fechada de que me não pagam 
renda, posso ser obrigado pelo tributo corres- 
pondente à renda que poderia receber? Tenho 
uma terra inculta, posso ser obrigado a pagar 
um tributo correspondente ao rendimento possi- 
vel da mesma terra? 

« Tenho uma terra cultivada, mas uma 
grande calamidade todos os annos destroe as 
produeções desta terra, sem que eu mesmo 
possa ser indemnisado das despesas que fiz na 
cultura; é justo ou pode haver lei que me 
condemne a pagar um tributo que me era lan- 
gado á propriedade em circumstancias ordina- 
rias? Ninguem dirá que sim. 

« Snr. presidente, espero pela resposta do 
nobre ministro, e peço a palavra para depois 
que s. exc.º fallar. » 

« O snr. ministro da fazenda (José Jorge 
Loureiro): — Snr. presidente, o ilustre depa- 
“tado, o snr. barão das Lages, tinha-me annun- 
ciado a interpellação que acabou de dirigir-me, 
e eu declarei a s. exc.º que me achava ha- 
bilitado para responder: mas a minha habilita- 
ção é mais pequena: só digo a s. ex.º e á ca- 
mara que o governo está disposto a cumprir a 
lei de 11 de Outubro de 1852. (Apoiados ) 

« Parece-me que esta interpellação teria 
sido melhor dirigida ao snr. ministro das obras 
publicas; porque, posso assegurar ao nobre 
deputado, que no ministerio da fazenda nunca 
houve recusa de pôr a somma que rende aquel- 
Je imposto: 4 disposição do ministerio das obras 
publicas, pelo-qualse teem feito, e fazem obras 
publicas no Douro E tanto assim é, que man- 
«dando-se ultimamente construir a estrada entre 
o Tedo eo Tavora; segundo o plano do ma- 
jor, Vasconcellos, para « começo da qual se po- 
diram pelo ministerio das obras publicas ao da 
fazenda 15:0008000 réis, por este lhe foram 
promptamente entregues. 

« Devo dizer tambem que aquelle rendi- 
mento não se póde calcular na somma em que 
o calculou o ilustre deputado. O rendimento 


EEE) 


Passaram-se seis semanas. No domingo 
antes do S. Martinho, que nesse anno cahiu 
muma quarta feia, o fiel elfainto appresentou- 
seo em cosa de Dietrick, com q sua obra 
«dadosamente dobrada e embrulhada n'um: len- 
sa de seda amarela. Dietrick acabava de pre- 
porar-so para ir á missa. 

— Vindes muito a proposito, mestre Flin- 
ders, disse elle, em menos de um quarto d'hora 
vão locar para a missa, 

O alfaiate desatou o lenço com Lodo o cui- 
dodo para não amarrotar a obra, e com um ar 
cheio «de saplisfação e uma vista prespicaz em 
observar a impressão -de Diétrick, desdobrou o 
pomposo capote, fazendo-o brilhar aus raios do 
sal. Os olhos de Dietrick irradiaram-se de pra- 
aer, € transportado de alegria deu um abraço 
em mestro, Flinders. Tratou immediatamente 
de vestir o seu rico e lam suspirado capote, 
e, com as mãos procurava o buraco das mangas 
para enfiar os braços, mas, baldado trabalho, 
o capote não linha mangas | 

» — Por acaso, mestre Flindors, coserieis a a- 
Dertura das mangas ?. disse ello por fim ao alfaiate, 

— 4 abertura das mangas? replicou Flin- 
ders espantado. 

Seria impossivel fazer tal couza, permilli que 
vo-lo diga, pois que o capote não tem, mangas, 

— O que? esclamou Dietrick como fulmi- 
nado de um raio; pois não fizesteis mangas no 
meu, capote ? | 
do, Snr., não fiz, retorquio socegada- 
mento 6 alfaiate. 


d'aquelle imposto tem sido nos annos de 1852 
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vê) 16:: reis; somma | 90 reis. 
Já se vê, portanto: que tirando a media desta 
somina nunca chega ao que O illustre deputado 


caleulou. 

« Digo pois, que pelo ministerio da fazen- 
da hãode ser pontualmente entregues todas as 
sommas que pelo das obras publicas lhe requi- 
sitarem, porque aquelle imposto é arrecadado 
na alfandega do Porto, e tem um destino es- 
pecial por lei — obras publicas no districto do 
Douro. (Apoiados.) 

Tomaram depois parte na interpella- 
ção varios snrs. deputados, que tambem 
advogaram a causa do Douro, ainda que 
discordassem sobre algumas das ideas ma- 
nifestadas pelo snr. barão das Lages. 

« O snr barão das Lages: —snr. presiden- 
le, começarei por agradecer ao nobre ministro 
da fazenda o modo como s. exc.? se dignou 
responder à minha interpellação; mas como s. 
exc.º nada me disse a respeito da suspensão 
temporaria das execuções liscaes , não posso 
prescindir de ainda acrescentar algumas obser- 
vações a este respeito. 

« Snr. presidente, este ponto é grave, sou 
o primeiro a reconhecel-o e nunca venho ao 
parlamento pedir ou advogar semilhantes pre- 
tenções, senão quando estou seguro que são 
Justissimas, e fundadas em mativos tão fortes 
como estes que representa o paiz vinhateiro do 
Douro. S. exe.º nao se dignou responder sobre 
este ponto importante, e não desejo que s. exc.? 
não prevenido sobre este bbjecto, responda des- 
de já sobre elle: mas s. exc.º reconhecerá que 
em vista das observações que se fizeram, que 
o caso é grave e o pedido é justissimo. Nin- 
guem contestou que no Douro presentemente 
haja materia tributavel e se não ha materia tri- 
butavel, como se ha-de lanças imposto ? 

« Ora, sur. presidente, admirei-me muilo 
que os nobres deputados que são do Douro , 
que são representantes d'aquelle paiz, que o 
devem reconhecer melhor do que en, viessem 
aqui dizer que a pintura que (iz d'aquella pro- 
vincia era exagerada. Snr. presidento, parece- 
me que a resposta que tinha a dar sobre este 
assumplo, eram as proprias expressões dos il- 
lustres deputados. Pois que disseram os illas- 
tres deputados aquela provincia? Disseram 
que no Douro não ba materia Lribulavel; e se 
não ha materia Lributavel no paiz vinhateiro do 
Douro, póde por ventura haver um estado mais 
desgraçado que o que apresenta este paiz? De 
certo que não; e então como é que os illustres 
deputados vem dizer “que eu fui exagerado na 
pintura quo fiz? Pois declaro, snr. presidente, 
que não fui exagerado, fai exaclissimo, o que 
se prova pelas proprias declarações dos illustres 
deputados; alli, snr. presidente, não ha rendi- 
mento ha tres annos, e os proprielarios vêem- 
se na triste posição de pedirem dinheiro mui- 
tas vezes a 10) e a 12 por cento ao anno, para 
cultivar as suas terras, porque não o ençon- 
tram mais barato: e será bom o estado deste 
paiz? Ora, snr. presidente, é uma cousa tris- 
te, que quando se defendem os interesses de 
uma provincia tão respeitavel como é esta, que 
se levante mm deputado e diga que isto são 
interesses de campanario ! |.. Isto realmente não 
tem resposta. Pois levanta se um deputaio d'a- 
quella provincia, que sabe o estado desgraçado 
em que ella se acha, e que devia defender os 
seus interesses, e diz ==isso são interesses de 
campanario == como para desconsiderar estas re- 
clamações, contra as quaes não devia haver um 
só homem que levantasse a sua voz! |! 

« Sne. presidente, disso mais o ilustre de- 
putado, que en votando impostos novos ha pou- 
co tempo, venho agora reclamar contra outros 
que já estavam votados, pedindo o alivio delles 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Eu declaro francamente que volava pelo impos- 
to que o snr. E “propor, não do modo co- 
mo elle era Jançado, mas pela quantia: porém 
pensa o ilustre deputado que me passou algom 
dia pela idea. de que votando este imposta no- 
vo, que elle havia de recair nestas povoações 
“aonde não ha materia tributavel? Não ha um 
ministro neste paiz que negue áquellas povoa- 
ções o deferimento desta supplica, se o mal 
das vinhas continnar a destruir todos os an- 
nos os fructos d'aquella producção. Tinha con- 
fiança no ministerio passado, e neste e em lo- 
dos a similhante respeito, porque a conlinna- 
cão deste estado seria uma injustiça inaudita, 
que eu não espero ver praticada por nenhum 
governo desta terra. » 


————— 


TELEGRAPHO ELECTRICO. 


“Segundo nos informam tem o governo 
ultimamente recebido participações dos en- 
genheiros encarregados da collocação do 
telegrapho electrico de Coimbra. para o 
Porto, de que os seus trabalhos estão fre- 
quentemente a ser embaraçados pelos do- 
vos das propriedades confinantes com a 
estrada que corre na mesma direcção. 

Parece que pela estrada ser muito es- 
treita e tortuosa, é necessario collocar al- 
guns postes da linha electrica em Lerre- 
nos de particulares, mas que estes leem 
feito a mais pertinaz opposição a que se 
lance mão deste meio. para mais prom- 
ptamente se cônseguir a conclusão dos 
trabalhos e evitar uma dispendiosa mul- 
tiplicação dos postes. 

Na verdade, isto alem de absurdo é 
vergonhoso. Pois que damno póde causar 
ao dono d'uma geira de terra o collocarem- 
lhe nella um bocado de pau? Terá medo 
que a electricidade que não sae por caso 
nenhum daquelles delgados fios que lhe 
mandam percorrer, lhe incendeie as plan- 
tações? Se ha quem tal supponha, deite- 
sea dormir, que a sua intelligencia não 
serve para muito. 

Que dirá quem souber que entre nós 
a collocação d'um Lelegrapho electrico é 
embaraçado, porque os proprietarios se 
julgam prejudicados com a collocação de 
alguns postes nos seus terrenos? Dirão que 
somos um povo dous seculos áquem da 
ilustração, e isto não nos honra nada. 

Não sabemos se a estrada do Alemtejo 
é larga, nem se é apertada, mas seja como 
fôr, não consta que alli se pozesse o mais 
leve obstaculo á collocação dos postes do 
Lelegrapho electrico, e no Alemtejo tam- 
bem ha propriedades que confinam com a 
via publica. Ora a estrada de Coimbra ao 
Porto vae ser concertada, e seguramente 
se lhe dará mais largura. Este alargamen- 
to tem em muitas partes forçosamente de 
invadir os terrenos particulares, e os pro- 
prielarios que agora se oppõe á colloca- 
cão dos postes do telegrapho terão de re- 
signar-se com as expropriações que lhes 
ha-de fazer a estrada, as quaes de certo 
chegarão alé à linha em que se acharem 
os mesmos postes. 

Já se vê pois que a opposição dos pro- 
prietarios não tem desculpa possivel, e que 
se devem abster de dar um espectaculo 
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que nos desaira. A collocação do telegra- 
pho electrico é uma obra d'úlilidade com- 
mum, e para obras desta naluresa não só 
tados devemos concorrer, mas cumpre-nos 
auzilial-as quanto podermos. 


LISBOA 1 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


O projecto de lei sobre deserções militares 
continuou ainda hoje a oceupar a allenção da 
camara dos deputados Votaram-se alguns ar- 
tigos e ninda ámanha continua a discussão. 

O ministro da justiça appresentou hoje o 
projecto para a classificação das comarcas. A 
lei já foi votada no anno preterito, mas faltaya 
a classilicação pela ordem competente e segundo 
os principios estabelecidos na mesma lei. 

4 comissão de fazenda tambem appre- 
sentou o seu parecer, approvando as alterações 
feitas na camara dos pares ao projecto para a 
importação do arroz da Asia. 

À camara tambem approvou na sessão d'hon- 
tem o projecto que avctorisa o governo a con- . 
trair um emprestimo de 50 contos para suc- 
correr as ilhas de Cabo-Verde, e a commissão 
de fasenda appresentou um parecer prorogando 
por mais tres annos o praso para a introdurção 
de barcos movidos a vapor. 

Na reunião que hontem houve, da com- 
missão de fazenda com o governo, para se tra- 
clar-da questão do emprestimo , ainda senão 
poude chegar a uma conclusão, porque ha gran- 
de divergencia de opiniões, como já hontem in- 
dicamos. O Passos Manool está disposto a ap- 
provar o empreslimo com o imposto ou sem 
elle, porque deseja dar vida ao ministerio alé 4 
instaliação da futura camara. Mas a maioria 
da commissão não comprehende o emprestimo 
sem imposto e não quer conceder um sem q 
outro, porque receia o deficit, que se vai au- 
gmentar no orçamento. O governo assistiu á 
reunião, deu algumas explicações, mas nada se 
coneluin nem se tomou resolução definitiva. 
Veremos o que se decide na proxima conferen- 
cia que deve ter logar brevemente. 

As eleições preoccupam já muita gente, Os 
candidatos a deputados são já innumeros. Ou- 
vimos dizer que só no districto de Santarem 
ha 14 pretendentes para um logar, porque os 
outros dois suppõe-se que serão prebenchidos po- 
lo Passos e barão d'Almeirim. 

A camara dos pares na sessão d'hoje na- 
da mais fez que approvar sem discussão o pro- 
jecto de le para se poderem importar cereaes 
nas ilhas de Cabo-Verde, e o que concede gra- 
tilicações aos ofliciaes da ilha de Cabo-Verde 
que forem servir em Bissau e Cacheu, Não 
torna haver sessão senão no dia 4. 

A mesma camara approvonu na sessão de 
hontem sem discussão o projecto de lei para a 
introducção de cerenes, sendo regeitado um ad- 
ditamento do conde de Penamacor para que se 
estatuisse a probibição da exportação. Foi elei- 
ta a commissão de inquerito para examinar o 
estado da fazenda publica em relação ás mora- 
torias concedidas aos devedores de decimas o 
bens nacionaes desde 1835, a qual ficou com- 
posta do marquez de Vallada, visconde de Fonto 
Arcada, barão de Chancelleiros, Proença , condo 
de Peniche, Margiochi, conde da Taipa, barão 
de Porto de Moz, e visconde de Laborim. E 
nada mais houve digno de notar-se. 

Nesta questão das dividas 4 fazenda nacio- 
nal cremos tanto na eficacia destes expedientes 
de commissãn de inquerito ce de exames feitos, 
pelos membros do parlamento, e de mais a mais 
pertencentes á camara alta como no bom resnl- 
tado que bão de ter as portarias aus chefes 
das repartições fiscaes e nos governadores civis 
a respeito do contrabando. Que ha-de fazer a 


né 
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— Cormo | velho ignorante, não fizesteis as 
mangas | gritou o palafreneiro com uma voz 
de Stentor. Ob [isto é uma atrocidade ! Que- 
reis fazer com que eu morra de colera, e indi- 
gnação? Na verdade, que a paciencia de um 
santo não resistiria mais do que a minha | 

— Mas, retorquio o alfmate, vós não me 
desteis panno suficiente para as mangas, e como 
não me fallasteis nelas, entendi que as não 
devia fazer, e por isso era desnecessario fazer- 
vos essa observação. Alem de que já se não 
uzam capoles com mangas, nem isso é moda. 

— Aonde é que não é moda, fazeis favor 
de me dizer? 

— Bua é essa! Em Vienna na capital. 
Parece-me que ignoraes o que se passa pelo 
mundo. - 

— E que tenho eu com isso! Eu acho- 
me em Glurns, estou no Tyrol, e não quero sa- 
ber o que secuza em Vienna, ou no inferno | 
Não ouso sahir à rua com-um capote sem man- 
gas. EB esta! continuou Dietrick fulo de raiva, 
e olhando para o seu capote maneta ; que um 
raio, te parta a cabeça de meio a meio. E ain- 
da em cima me vindes dizer com o maior des- 
caro, que o panno não chegava?  E' uma men- 
tira, miseravel alfaiate, é uma grande mentira | 
Vós. empalmasteis-me pelo menos, a terça par- 
te do panno, o que dava para tres pares de 
mangas, muito bem à vontade. Mas eu bem 
entendo o negocio, quizesteis á minha custa 
arranjar duas ou tres. calças, e outras tantas ja- 
quetas para os filhos, não é verdade ?| 


A estas tão injuriosas palavras, mestre Flin- 
ders, tornou-se côr de vinagre, e a raiva via- 
se-lhe manifestada no rosto. Sacudindo a cabe- 
ça com força, e elevando a vóz á altura da 
do seu aggressor, lhe diz, avançando para elle, 
com os punhos cerrados : 

— Estais doudo | senhor pelafreneiro | Bem 
dais a conhecer que não tendes tratado em toda 
a vussa vila, senão com brutos. 

Tres calças e outras tantas jaquetas para 
meus filhos! Tomai senfido, que talvez vos 
chegue tarde, o arrependimento do quo avan- 
gais | Pur pouco mais, dirieis, que eu fiquei com 
panno bastante, para vestir todas os da cidade ! 

- Mas então que fizesteis aos 10 covados 
de panno que eu vos entreguei ? 

— Essa é de cabo-de-esquadra | O que 
fiz? O capote. Provai-me em como com 10 
covadus de panno eu podia talhar as mangas. 

— Não são necessarias as provas: isto é 
tão claro como o dia. 

Precisaveis de 30 covados, pois não pre- 
cisaveis? D'essa maneira, meu amigo, de pressa 
enriquecereis. 

— Visto que: vós assim o imaginaes, disse 
o alfaiate desesperado, e mal podendo conter- 
se, a justiça decidirá entre nós. Eu não con- 
sinto que ninguem me insalte, e mo trate como 
se fosse um ladrão. 

— Pois sim, sim. A justiça que decida, 
replicou Dietrick cada vez mais furioso, tanto 
mais que eu quero um capote com mangas, 


ou então não quero nenhum. 


— Como quizerdes | Disse mestre Plin- 
ders com a maior indiferença, e sabio do quar- 
to sem se despedir. Dietrick arfava de rancor, 
e o suor lhe innundava a bojndacara, que a- 
gora estava côr de Ingosta cosida. E com jns- 
lissima razão. Via-se despenhado do alto da 
sua imaginação, e a sens pés, us castelos fan- 
lasticos que na sua ideia concebera, quando, 
diante do espelho, se entregava ao serio estu- 
do da combinação do sea capote azul de dois 
cabeções, e o seu guarda-chuva carmizim. A 
derrota foi completa. - 

Na primeira audiencia que se soguio a esto 
econtecimento, Dietrick appresentou se effectiva- 
mente perante o juiz provincial, e mostrando o 
capote, como corpo de delicto, disse no magis- 
trado ; 

— Senhor | imploro a vossa imparcialida- 
de e rectidão : mestre Flinders, fez-mo um ca- 
pote sem mangas, ten lo-lho eu dado 10 cova- 
dos de panno azul. Posso eu fazer uzo de um 
trasto tão ridiculo? Devo consintir em que o 
alfaiate mo fique lá com uma parto do meu 
panno? Decididamente, não. Supplico-vos pois, 
que me auxilieis, e quo justiça me seja feita. 

O juiz não quiz logo decidir uma questão 
relativa a um facto que não podia, no momen- 
to, apreciar competentemente. 

— A vossa cauza preciza de algum estudo, 
disse elle ao reclamador.  Deixai ficar o capote 
depositado: eu vou já mandar citar mestro Flin- 
ders, para que venha 4 minha presença, ouvi- 
rei as suus razões, examinarci as vossas, e de- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


o de arde Vir ma proxima ses- 
E que depois di nidos e improbos 
trabalhos, conheceu que a divula é fnzenda | 
enorme é que é d'absoluta necessidade po 
medidas prowptas e energicas para compellir os 
devedores a pagarem? Isso já toda a gente sa- 
be. Um longo-e lamentoso relatorio pode acre- 
ditar muitoo seu redactor, e servir até de ufa- 
uia é camara dos pares; mas a fazenda con- 
tinuará no mesmo desembolso ; e os negocios 
do estado continuarão de egual modo a resentir- 
se do embaraço que elle lhes cansa. Se que- 
rem realmente que 0 estado receba o que deve 
receber, ponham em execução as providencias 
ade e deixem-se le paliativos, que 
não servem de lodo para pm Pd pipa 

Parece o emno desti - 
esa de lee aige Carregado seja aberto é 
circulação no dia 31 do corrente. 

No vapor inglez «Wictor Manoel». entrado 
ultimamente, veio o conde Adolpho Fianciani , 
tador do barreto parça e cardeal di Pietro 
fambem veio o cavalheiro Pio di Pietro irmão 
do novo cardeal Parece que Sua Magestade 
Sará pessoalmente ição do barrete com ns 


usição 
devidas formalidades, e que o patriarcha de Lis- 
bos dará nesse dia um sacas em grande cere- 
monias 5 sr 

Os Suicidios continsam. ontem precipi- 
tou-se da muralha do jardim de S. Pedro d'Al- 
cantara Antonio José Luiz Affonso dos Santos 
Tinha 75 annos de edade e era empregado no 
thesouro. Não se sabe minda o que levou este 
infeliz a pôr termo á existencia, que já não 
podia ser muito longa. Muita gente e muitos 
vrgãos da imprensa da eapital teem reclamado 
á camara municipal uma grade para aquel 
valha; mas a camara não a manda coiloes 
legando que com isso não faz mais que mudar 
1 se darem tão tristes scenas. Assim 
parece , mas nesto caso toda à diflicaldade, 
da que pouco duradoira , era util á buma- 
unidade. É j 

Os fundos regularam lnje pelos seguintes 


Inseripções de 3 p. conto ADPha 43% 
Coupons ...... 43 
Divida diferida. 

Acções do banco de Portuga 5005 a su2s 
Acções do banco do Porto. 2385 a 2435 
Notas. do banco de Lislwa -790 4 4:79 


NOTICIAS IDIVERSAS. 


— Porto sujo. O porto de Lisboa acha- 
se declarado sujo pelo Cionselho de Saude, sup- 
posto que inda se não «lesse conhecimento ao 
publico desta providencia, como era de rigoroso 
dever. O facto parem esiste e a todos os na- 
vios que sabem de Lisiboa já se passa carta 

Os vapores Pedro 5.º e Duque do Porto, 
que sabiram de Lisboa, «o primeiro ante-hontem 
pelas 7 horas da lnele, e o seg) hontem 
pelas 3 horas da tardo, “lá estão fazendo qua- 
rentena na enseada de (Mascaes, para depois se- 
guicem para esta cidade, Tem de conservar- 
se cada um naquella enseada incommunicaveis 
por espaço de tres dias. Assim como 0 anno 
passado quando esteve m chulera nesta cidado 
nunca deisamos do clamar contra esse interdicto 
que em Lisboa se punha 4s embarcações proceden- 
tes do nosso porto, assim tambem não deixare- 
mos de considerar do mesmo modo as providen- 
cias agora adoptadas prio conselho, porque a 
experiencia mostra-nos a. inutilidade das qua- 
rentenas. Mas quando se não possa prescindir 
«elias, porque não poderão as embarcações que 
de Lisboa se destinam no nosso porto Ínzer a 
quarentena no riu Douro ? O que mais admira 
é que estando ha uns poucos de mezes a cho- 
lera em Lisboa, como é sabido de toda a gente, 
só agora o rsspuitavel conselho se lembrasse de 


pad go meme minha consciencia, 


alfaiate foi pois intimado, e perante o 
juiz apresentou um papel no qual so achavam 
descriptas todas as medidas, e a émigaação da 
quantulade do pano, empregulo em uma 
das partes do capote. Em seguida deu algumas 

verbas, a fim de demonstrar, que 
não ficara nem com uma polegada de fazenda. 
o frenciro da Cegonha, empregou toda a 
força dos seus pulmões para negra esoetidão 
«dos estentos. Elinders respondeu-lhe ardendo 
em eholera; Dietrick replicou de novo, e o 
juiz, indeciso, loruu ser necessario nomea- 
rem-so arbitros para decilirem, e adiou a cau- 


sa. Neste meio tempo, Dictrick observou 
soslmente, e mandou observar por outras pessoas 
para ver se deseobria os 


os filhos do alíainte, 


nos preservar do terrivel flagello. Agr 
luo O interesse que toma | 
quereriamos que tivesse sido coberente. Se na 
providencia tomada agora pelo de Sau- 
de não ha proposito vingativo, ba pelo menos 
um documento de ignorancia inerplicanoL, 
de outra sorte expliquem-nos como a 
cholera de Lisboa nos pode agora fazer mal, 
e não nos fazia ha um , dous, tres e mais 
mezes. Este Conselho de Saude protestou pôr. 
todos os embaraços ao comercio desta ci- 
dade. E 

— Naufragio. Moje pelas 6 horas da ma- 
nhã indo a sahir a barra o cahique Senhora 
do Rosario, com a mesma carga de sardinha 
com que havia entrado no dia 24 de Junho de 
Cezimbra, bateu nas pedras de Felgueiras, e nau- 
fragou, 

A tripulação salvou-se, € trata-se de sal- 
var a carga e casco. e 

Dizem-nos que o mestre do cahique não 
quizera ser pilotado, 

— Nora carreira.  Estabeleceu-se em An- 
loerpia ums companhia de vapores intitulada 
Compagnie Maritime de la Mediterranée para 
navegar entre aquella cidade e Marselha. 

A companhia possue dous vapores O Da- 
mube, a helico de 850 toneladas, eo Marie Stu- 
art, tambem a helico do 780 toneladas. 

As procedencias d'Antucrpia farão escalla 
pelo Havre, Lisboa, Cadiz, Gibraltar, Oran, Ar- 


'gel e Marselha. 


As procedencias de Marselha, farão escalla 
por Malaga, Gibraltar, Cadiz, Lisboa, Bordeos 
e Antuerpia. 

A primeira viagem será feita pelo Marie 
Stmart que devia sahir d'Antuerpis no dia 30 
de Junho, 

A companhia tenciona fixar com regulari- 
dade as partidas de Antacrpia nos dias 30 de 
cada mez. 

— Parte official. O Diario do Governo 
do 1º do corrente contem dois decretos crean- 
do cadeiras de ênsino primario nos concelhos 
de Arronches, e Tarronca — um decreto appro 
vando o regulamento para execução do decreto 
ácorea da divida dos juros dos padrões da cama- 
ra municipalde Lisboa — uma enrta de ler sano- 
cionando a creação do Banco Mercantil Portu- 
ense — duas portarias louvando o delegado do 
fesouro « o delegado do procurador regio em 
Angra do Hervismo por terem procedido com 
todo o zelo no processo contra os arremalantes 
dos dizimos geraes da ilha Terceira e um de- 
ereto abrindo ao governo um eredito supple- 
mentar até á quanta de 57:0308000 para oc- 
correr ás despezas com a mala-posla entre o 
Carregado e Coimbra. 

—— Tentativa de suicidio. Montem uma 
rapariga da rua do Wellesley tentou lançar-se 
ao rio, porem quando já se dispunha a afo- 
gar-se fui agarrada e conduzida a casa de sua 
familia, 

— Benefício Teve hontem lagar no thea- 
tro de S. João o benchcio em favor da infeliz 
actriz Emilia da Conceição Silva Rosa, 

Não fui debalde que appelon para a pro- 


tecção dos portuenses. Se não houve uma com- 
leia enchente teve ao menos uma casa regu- 
ar. 

— Theatro hespanhol. Amanhã dese ter 
logar a ultima espresentação da companhia hes- 
panhola de que é director o snr. Costadio Are- 
nas. Parece que esta companhia seguirá de- 
pois para Vianna onde tenciona dar algumas 
representações. 

— Novo jornal. Recebemos o 1.º nume- 
ro do Timbre jornal religioso, politico e com- 
mercial que no dia 2 do corrente se começou 
a publicar na cidade de Vianna do Castello. 
São redactores os snes. J. M. Baptista d'Oli- 
veira, e E Furtado Coclho, que no seu pro- 
gramma declaram que os lucros finaes que pos- 
som resultar dosta empresa são destinados para 


ae 


— O sne. juiz pode ter nesta questão os 
esclarecimentos que nos faltavam a nós, disse 
um delles; mas a nossa consciencia nos obriga 
a dizer, e declarar, que mestre Flinders, tem 
vinte vezes razão. Talhar um capote, dois ca- 
beções, e duas mangas, ludo com 10 covados 
de fazenda, seria maravilha até agora nanca 
vasta, 

Estava por conseguinte o alfainte justifica- 
do; mas Ihetrick manifestou as suas duvidas 
quanto á sinceridade dos arbitros, por isso que 
eram apresentados por mestre  Flinders, e re- 
quereo, para que a causa fosse decidida d'uma 
maneira mais completa , se nomeassem ontros 
arbitrus. Sete alíniates, todos os do districto, 
foram intimados para que comparecessem no 
tribunal, trazendo cada um agulhas, linhas, 
ferros, tesouras, ete, ete. O juiz encerroa-us 
na salla dos archivos, entregou-lhes o corpo de 


n- | delicia, e encarregou-os de examinarem a ques- 


tão por todos os molus possiveis. 

Depois de consultarem por algum tempo, 
concordaram ser necessario adescozer o enpote, 
para melhor se poder meilir a fazenda, bocado 
por bocado. Concluda esta operação, acharam 


tei- puma falia de um covado. 


— Ab! Bem o dizia eo! exelamos o 
mordomo dos quadrupedes , todo embriagado 
com o seu triumpho, mestre Flinders é um ve- 
lhaco, e um impostor! Um covado de menos ! 
Tonto nho era preciso 
umas bellas mangas ! 

O velho alísiato não se deu por abatido; 


por esta eidade mas | de 


adecemos=| a [pretos do Santissimo “da parochial Igreja 


Publica-se duas vezes por semana, porem 
ar promete fazer todos os exforços por 
augmentar O formato e levar a sua publicação 
a tros r semana. 
— Movimento maritimo do Baltico. O res- 
tabelecimento da paz restituiu a actividade á 
navegação do Baltico. Desde o 1.º de janeiro 
atá diabril do corrente anno contaram-se na 
em do Sund, 2,325 navios, tanto carre- 
gados como em lastro, Destes, 1,515 dirigiam- 
se para aquelle mar e S1O vinham de lá. No 
mesmo periudo do anno passado, o total linha 
sido somente de 1,654 embarcações. 

No total de 1856, a bandeira ingleza co- 
brio 442 navios; a prussiana, 417 ; a dinamar- 
queza, 403; a noruegueza, 358; a sueca, 322; 
a hollandeza, 206; a americana, 12, etc. A 
bandeira russa nesto periodo ainda não reappa- 
receu no Sund. 

— Mendigos. (Do Braz Tisana): E'ur- 
gente tomar medidas sobre a repressão da men- 
dicidade; as ruas andam cheias de mendigos 
ue veem especular com a charidade 
Esistem domiciliados no Porto sómen- 
mendigos — 125 no 1.º bairro — 97 no 
2— e 91 no 3º; unicamente a estes deve ser 
permitido o mendigar na cidade, O conselho 
de Beneficencia devo tomar medidas severas a 
tal respeito, que ás authoridades incumbe cum- 
rir. 

x — () denuncianteeo desertor. Dizoala- 
mecense que entrou ha dias nas cadeias de La- 
mego um desertor , remetido pelo regedor da 
freguezia de Cambres daquelle concelho, onde 
foi presa por efleito de úm sentimento que se abs- 
tem de classificar. Eis o caso: o desertor, co- 
berto com os andrajos da mizeria, procurou na 
dita fregueziaa casa do seu antigo camarada em 
caçadores, o snr. Teixeira Santa Barbora, e pe- 
diu-lhe hospedagem, que aquelle lhe franqueou. 
Tendo jantado recolheu-se a um quarto de dor- 
mir, que o domo da casa lhe indicou, para 
descançar um pouco. No quarto, deparou o 
desertor com um par de calças, e não sabemos 
se mais algum objecto de vestir, do seu hos- 
pedeiro, teve a tentação de appropriar-se d'isso 
e fel-o ellectivamento , esgueirando-se da casa, 
e deixando em cima da cama um bilhete, pouco 
mais ou menos nos seguintes termos : 

« Amigo Teixeira. Perdôa por quem és a 
acção que te faço; a necessidado obriga-mme a 
tanto, Perdõa-me porque bem púdes imaginar 
as penas da minha situação como pobre e de- 
sertor.. Não publiques a minha deshonra : que 
anão saibam, pelo menos, aquelias pessoas mais 
conhecidas; e acredita que não has-de perder o 
valor dos objectos de que agora te privo, por- 
que atodo o tempo protesta indemnisar-te. «O 
leu infeliz amigos FP... (assignado por extenso) 

O que faria em iguaes circumstancias, col- 
locado na posição do dono da casa, qualquer 


pessoa dotada de alma é coração? Cada um o 
pensará comsigo. O o dono da casa fez, o 
ja fez o snr Teixeira Santa Barbora, fui man- 
lar procurar logo por toda a parte o seu fu- 
gitivo hospede, foi promover e conseguir a pri- 
são do seu antigo camarada, foi enviar logo por 
intervenção do respectivo regedor de Parochia 
para as cadeias do Lamego, com relação de to- 
das as referidas cireumstancias o pobre e infe- 
liz desertor! !! 


— cume 


EXTERIOR. 


Hontem extrahimos da Gaceta de Madrid 
de 27 um despacho que nos dava uma notícia 
de muita gravidade, pois que se fosse verda- 
deira não poderia deixar de complicar a ques- 
tão da Inglaterra com os Estados-Unidos. Era 
a sahida de Londres do ministro americano, 


te 


appelou da decisão dos sete alísiates; o juiz 
consentiu em que viessem de lusprock, dois 
alíaintes celebres e de reputação, aos quaes . 
como residentes em uma grande cidade, se da- 
va mina importancia, que não podiam ler os 
alíaiates do districto, 

Entretanto o inverno augmentava : à ques- 
lurava ha dois mezes, e estava-se no 
méado de Feverei A neve cobria os cami- 
nhos, tornava intransilaveis as estreitas ruas 
de Gluners, e formava grandes camadas no alto 
das montanhas. 

As estalachites formadas da neve que em 
fio se pendurava das beiras dus telhados , da- 
vam ás casas uma apparencia lscrimosa. O ven- 
tu augmentava a aspereza e ,o rigor do inverno, 

Na persuasho de que o seu capote lho se- 
ria entregue dentro de poucos dias, Dietrick não 
quiz comprar outro: elle sentia-se gelar debai- 
xo da sua jaqueta, que importw! Estava de 
pedra e cal que tinha toda a jostiça, e comprar 


para que se me fizessem | fazenda 


vulro capote, era mostrar que tinha algum re- 
eeio. Us dous alfsiates de Inspruck , appre- 
sentaram-se ao juiz provincial, Examinaram o 
capote reduzido a bocados; mediram com q 
moior cuidado e escrupulo, todos as partes de 
que elle se compunha, e a sia oppinião foi mui- 
to diferente da do to sabiosdeGlams. Es 
tes tinham-se esquecido de meiter em conta 
as aparas € perdas ingritaveis com o corte da 
zenda. 


O negocio bem examinado, dava em re] 
sultado a falta de uma terça; ors, com tal 


Mr. Dallas, com toda a sua legação, em con- 
sequencia de não ter sido recebido em audien- 
cia pela rainha Victoria. Hoje porem o mes- 
mo jornal traz outro despacho que vem destruir 
as apprehensões que aquelle fizera nascer. O 
despacho que achamos na Gaceta de 28 é 0 
seguinte : 

« PARIZ 28ºde Junho. — Foi finalmento 
arranjada a questão anglo-americana. O gover- 
no approvou a conducta de mr. Crampton, Mr. 
Dallas fica em Londres. Concordou-so em sub- 
metler a um arbitramento a questão da Ame- 
rica Central. » 


emo 


Diz-se que se descobrira em Napoles uma 
conspiração, que tem por fim mudor a forma 
de governo. Fizeram-se varias prisões. 
imperador da Russia levantos o estado 
de sitio nos governos de Kherson, Ickaterinoslaw 
e Podolia; porem conservou-se na Crimes, 

As correspondencias de Constantinopla não 
apresentam n'um estado satisfaciorio a Lranquil- 
lidade publica. 

Os russos principiaram a reconstruir Se- 
bastupol. 


MESPANHA. 
Segundo noticias de Valhadolid do dia 27 


a tranquilidade co 
Castella a Velha, 
continuavam com 4 

Em Badajoz, houveram graves desordens. 

Em Bribuega e em Guadalajara. houve lam- 
bem algumas tentativas de desordens, que po- 
deram felizmente ser reprimidas. 

Diz o «Jornal de Madrid» que se assegu- 
rava que no dia 27 haviam de ser fuzilados em 
Valhadolid 7 incendiarios. 

Na communa de Mojados aldea do Valha- 
dolid tiveram lugar algumas scenas de desor- 
dem. Um bando de incendiarios, depois de 
haver commeltida muitos excessos, espalhou-se 
pelos campos e lançou fugo 4s cegras. Todaa 
gente sensata da aldea reuniu-so é foi em per= 
seguição destes insensatos, Conseguiu prendor 
quatorze que foram conduzidos debaixo de pri- 
são a Valhadulid. 

No dia 24 houve na cidade de Estrema- 
dura algunas desordens na oceasião da corrida 
dos louros, e no recinto mesmo do circo. 

Diz-se tambem que em Santander se fizeram 

ultimamente algumas prizões por motivo d'uma 
conspiração carlista que tinha sido descuberta 
nesta cidade, Entre as pessoas presas, falla-so 
do conde de Monte Castro. 
Em Madrid soube-se oMeialmente que as 
irmãos Tristanys linham definitivamente passado 
a França. Estes chefes earlistas dirigiram-so 
áquelle paiz por Ballsebollera. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 3 DE JULHO. k 


ENTRADAS. 


LISBOA, 5 dias. — IH]. Flor do Porto, e. Salva- 
der, fazendas. 

= 2 dias. — H. Nova União, e. Picada, 
sal, 

MALTA, 25 dins. — Galer, braz. Pontida, e. Cas- 
savechia, lastro, a J. E. dos Santos. 

GLA « A9dias, — Br. ing. William Frayer, 
e. Norrie, fazendas, a GC. Brandão. 

LIVERPOOL, 9 dias, — Yap. franc. Sylphy, e. 
Castecr, lastro, ao seu consul, 

SANIDAS, 

VIANNA. — E. -Oliveirinha, e. Ramos, fazendas. 

MADEIRA. — HH Novo Feliz, é. Coriceição, ma- 
deira e encommendas, 

BARCELONA, — UH, hesp; Curiano, co... 


trigo. 


quantidade de fazenda era impossivel fazer umas 
mangas. O juiz, convencido, absolveu mestre 
Flinders, e condemnou o seg antagonista nas 
custas. O alfsiato cheio de orgulho, deu nes- 
se alia um pie toda a culade, e á missa 
cahtom com do queo costame, como 
para celebrar o seu trinnpho 

O orgulhoso Dietrick, nho podia conter à 
seu furor. Appelou para o tribunal de Inspruek, 
pois que a lei austrisca permitto percorrer to- 
dos os graos de jurisdição, e os pedaços do sem 
mutilado capote, furam transportados para a ca- 
pital do Tyrol. O inverno linha acabado, eo 
bom tempo apparecia com Lada a belleza. « Bom ! 
pensou Dietrick, agora melhor posso esperar pola 
ilecisão dos novos juizes. » E escolheu um ha- 
bil advsgado. Mas os dous antagonistas esquen- 


taram-se sériamente. De Ius, 
copio a Cinto, as 
Vicana.  Dietrick, tinha comprado o panno por 


63 francos, e o processo custava-lhe já 200 No- 
rins, isto é, 58) francos. Supportoa o rudo 
inverno, privado de sen espote, o que lhe tau- 
sou um defluso que degenerou em tossé estár- 
ral. Comtudo, Ihetrick não desiste do seu di- 
o, nem está resolvido a abandonar a ques- 
tão. «A final de contas, diz elle tiritando com 
frio, hão-de dar-me o meu capote, visto quo 
a justiça está do mea lado, e como tal devo 


ser ariana re o 
radu ourmer E 
; ME Leorne) err 


por 
— me cm 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM 4. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fora da barra. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


ANNÍNCIOS. 


A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 

ra vender farinha Americana de snpe- 
rior qualidade, em barricas, por preço 
commodo. [741] 


OEL Antonio da Silva 

avisa os seus amigos e 
freguezes que continua com 
a sua officina d'instrumen- 
tos musicos de todas as qua- 
lidades narua dAlmada n.º 
365, na qual tambem vende, 
por preços razoaveis, toda a qualidade d'ins- 
trumentos francezes, e responde pelas suas 
qualidades em todas »s encommendas que 
lhe sejam pedidas. Igualmente se faz na 
mesma oficina toda a varicdade de can- 
dieiros, e se cencertam, e se faz tambem 
toda a qualidade d'obra de metal e bronze, 
tanto para navios como para outra qualquer 


obra que se lhe offereça. [242 
RLOS Brandão. Taipas n.º 


= A 
KS- [E 14, vende arcos de ferro 


para pipa, e garrafas Inglezas de superior 
qualidade, de bordo do Briguc WILLIAM 
FRASER, vindo de Glasgow. (744) 


COMPANHIA GARANTIA. 


ÃO convidados os snrs. Accionistas a se 
reunirem em Assemblea Geral, no dia 

8 do corrente ao meio dia, no Edificio da 
Praça para os fins marcados no art.” 24 
do Estatuto ; e são prevenidos'de-que foi 
por engano que se designou o dia 9 nas 
cartas convocatorias. q 
Porto 4 de Julho de 1856. 

Os Directores. 


Antonio de Souza Barboza 
João Adrião da Rocha. 


TAG 


&KS- UEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 


frente para a rua de 8. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. 599 


ILEA Nova de Gaia (à Volta) n.º 60 a 
62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 


branca e preta. Tambem ha para. arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capella, no Candal. 747] 


VENDA DE CASA. 
ELO juizo da Praça dos leilões desta ci- 
dade, sita na rua do Almada n.º 66, se 
hade proceder no dia 11 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, a arrematação 
d'uma morada de casas de um andar e 
quintal, sita na rua do Fernandes Thomas 
(Bolhão) com os n.º 162, 163 e 164, per- 
tencente a D. Anna Miquilina viuva de 
Francisco Antonio Villela. Escrivão da ar- 
remalação Vianna. 
Quaesquer esclarecimentos presta-os 


= José Villaça, e Nuno José Villaça mui- 
to agradecem a lodas as pessoas que acom- 
panharam ao seu ultimo jazigo o corpo 
de sua muito presada mãi a sur.” D. 
Margarida d'Almeida Villaça, e pedem des- 
culpa áquellas pessoas a quem por esque- 
cimento deixassem d'agradecer pessoal- 
mente. [740] 


“AOS PROPRIETÁRIOS 
DE NAVIOS. 


ORGE A. Redpath & Rozas estão en- 

carregados por alguns amigos a man- 
dar vir um Vapor proprio para rebo- 
ques nesta barra. 

As pessoas que quizerem conhecer as 
condições e associarem-se, podem dirigir- 
se a cosa dos annunciantes na rua de 
S. João Novo n.º 34. [680] 


0 


CURA RADICAL DOS CALLOS 
SEM CORTAR NEM CAUSAR DOR. 


POR M. SCHLOSSER ARTISTA PEDICU- 


dedos, artelhos 
Muitas causa 
que exerce o cale 
bem muitas vezes 


e 


quando 
Tudas 


j 
calho grosso e de formas agh 
originam os callos eos olh 

Succede muitas vezes qu 
resulta allívio por alguns dias; mas 
cia vai ponco a pouco estendendo-se, 


estas causas determivam um 
e outras especies d'excrescencias : 
ods que teem callos cortam a superficie da callosidade do que 1 
qual é o resultado disto? é que á forca de cortar, esta excrescén- 

e profundando até crear raizes; cortar-se-ha em vão o calo, 


GORTES DA EUROPA. 


RA DE MUITA 


semilhante a uma verruga chata, que se mauifesta sobre os 
entre os artelhos. 
formação dos calos ; 


eitaremos em primeiro Jogar a pressão 
curto; o contrario do que acabamos de dizer tam- 

calcado demasiado largo no qual o pé bam- 
e desigualdades, contribuem para o ap- 
radas desigualmente calcadas ou sobre 

ponto d'irritação, donde se 
callosas. 


e qner lhe appliquem um emoliente ou um unguento qualguer tudo será inutil. 


E” mister desarreigar os calos. 


Mr. Schlosser por meio d'uma operação de que elle é inventor conseguiu desarreigar todos os callos, 
qualquer que seja a sua natureza, sem causar a minima dor: visto que depois da operação se pode cami- 
nhar com o calçado o mais apertado sem 0 menor inconveniente. 

Mais de 5,000 atestados declaram que o seu curativo é infallivel e que os callos nunca mais ap- 


parecem. 


Não tem socio algum nesta cidade nem n'outra qualquer. 


CERTIFICADOS: 


Mr. Schlosser arrancow muitos callos com gran- | eipes Carlos, e Antonio de Hohenzollern Sigmairingen, 


de destreza, e sem dôr alguma, a S. A, Real o Princi- 
pe Maximiliano, herdeiro da Corda deBaviera: 
Por ordem de S. A. R, assim o certifica o 

Secreturio 

Barão de Zolier. 

Certifico que Mr. Schlosser, me arrancou mui- 

tos callos, sem me causar a menor dor. 

Principe Alph. de Chimay. 


Mr. iSchlosser arrancou a Suas Altezas os Prin- 


Eu abaixo assignado, director do seminario de 


grande numero de callos com muita destresa. 
Por Suas Altezas o governador Schafer. | 
Mr. Schlosser curou-me perfeitamente dos meus 
callos, sem me cauzar o menor sofrimento. 
O barão d'Ittersum. 
Schlosser has operated my corns without 


and with the most decided relicf. 
Viscount Ingestsie 1 st Life Guards. 


Mr. 
any pain 


São Sulpicio, em Pariz, certifico «que-ha alguns an= | 


nos, Mr. Sehlosser me extirpou 7 ou 8 callos, que desde esse tempo nunca mais reappareceram, lestemu- 


nho que, presto de bom grado ao seu talento 
A demora de Mr. Schlosser no Porto se 


Boiteux, director de S. Sulpício em Pariz. 
4 mui breve. 


Póde ser procurado no ENGLISH-HOTEL, RUA DA REBOLEIRA n.º 60, das 11 horas da manhã, até ás 5 


da tarde. 


Me. Sehlosser promplifica-se a ira casa das pessoas que requererem os seus serviços, sendo para isso 


prevenido na vespera, das 8 ás 41 horas da manhã. 


(713) 


Preço pela cura de cada callo 18000 réis. 


O dia 9 do corrente mez de Julho pelas 

9 horas da manhã, na Praça dos Lei- 
lões da rua do Almada desta cidade, terá 
lugar a arrematação de uma morada de 
casas com os n.º 293 a 295; outra dita 
com os n.º 296 a 298 e com todas as 
suas pertenças na rua Bella da Princeza 
desta cidade; e bem assim diversos foros 
annuaes em dinheiro impostos, em diffe- 
rentes propriedades de casas silas na mes- 
ma rua, penhoradas e louvadas por força 
de execução que promovem Ricardo de 
Vasconcellos e seus Irmãos, contra Luciano 
Simões de Carvalho e sua mulher, no Juizo 
de Direito da vara e cartorio do Es- 
crivão João Rodrigues da Fonseca, e da 


Praça Santos Lima. [135] 
Z-SE publico que a requerimento de 
F D. Anna Miquelina viuva, se acha as- 
signado o dia 4 do proximo mez de Ju- 
lho, pelas 9 horas da manhã, para se pro- 
ceder no Juizo da praça dos leilões sito na 
rua do Almada n.º 63, á venda de uma 
morada de casas sitas na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 164. : 895] 
VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fruclo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
lanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forcira a diversos se- 
nhorios: quem a pretender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta. [129] 


Na rua Nova dos In- 

9) elezes n.º 52 1.º andar 

O) ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos e polainas, como tam- 
bem almas para senhoras, 
de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas de Lon- 
dres. [126) 


ARRAFAS Inglezas de bordo do brigue 
«Fortuna» vindo de New-Caslle: ven- 


L 


dem-se na rua dos Inglezes n.º 12. [697] 


COMPANHIA PERSEVERANÇA. 


S directores desta Companhia convidão os 
snrs. Accionistas a entrarem em caixa com 
a 7.º prestação de 5 p. c ou 28500 rs em 
acção até o dia 14 de Julho p. £ no escripto- 
rio da Companhia n.º 20 rua Nova dos Ingle- 
2zes, isto em virtude da resolução da assemblea 
geral que teve Ingar no dia 13 do corrente, de 
conformidade como art. 6.º do Estatuto. E 
Os shrs. accionistas que deixarem de salis- 
fazer sua entrada, incorrerão na pena que marca 
o art. 43.º do estatuto, que diz : 
« O accionista que não pagar as quotas.exi- 
« gidas pela administração da Companhia no prazo 
« marcado, deixará de ser accionista, e não 
« poderá exigir as quotas com que tiver entra- 
do, as quaes juntamente com a acção licão 
perten cento á companhia.» 

Porto 14 de Junho de 1856. 

João da Rocha Leao= Correa Lopes de 
Paria = José d'Almeida Cardoso = Victorino Jo- 
sé Soares == Antonio Julio Abreu Guimarães. 

(656) 

OAQUIM Duarte de Mattos, tem para ven- 

der ancoras, cairo, correntes, mastros e 
vergas (pinho de Norwega), tudo em dimen- 
sões para pequenos e grandes navios. Os 
mastros são de 62 a 70 pés de comprido 
e 22 polegadas de grossura. [714] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim ; e lindas 
vistas para O már-e para a cidade, cuja 
sa he onde morou David Hargreaves. 
Para a vêr achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua deS. Chris- 
pim n.º 19 e 20. , [476] 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 

RETA-SE nesta Companhia 

um carro, para Braga, a qual- 
quer familia que para alli quei- 
ra transportar-se. E o mesmo de Braga 
uo Porto.  Conduz.9 pessoas. 33] 


PAPEL DE IMPRESSÃO 
(formato do Lidador), 
VENDE-SE no armazem da 
Vista Alegre, rua D. Maria 
2:n.º 32, a 1:800 reis cada 
resma. 


h 


« 
« 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho.e meio de superior qualidade. 


[568] 


VENDE-SE | 


UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras layra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar-da igreja junto á mesma, 
freguezia de Oliveira do Doura. proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
pricdade é dizina a Deos; quem a perten- 
der examinar pode d se “ mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco Mon- 
teiro [577] 
COMPANIIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


TENDO de se reunir a Assemblea Geral 
desta Companhia até meados do proxi- 
mo seguinte mez de Julho, a Direcção roga 
os senhores que sejam procuradores de 
accionistas auzentes na conformidade dos 
artigos 5.º e 13 do Estatuto hajam de apre- 
sentar as suas procurações no Escriptorio 
da Companhia rua Nova dos Inglezes para 
serem devidamente registradas até o dia 
à de Julho. 
Porto 23 de Junho de 1856. 
Os Directores. 
Visconde de Castro e Silva, 
Barão de Massarelos, 


Antonio Gomes dos Santos. 

(702 

ORGE A. REDPATILE ROZAS, a S. João 
Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 


rior qualidade por preços commodos. 
[721 


Para Hamburgo. 
Sahe até no din 20 do corrente a 
galiota hollandeza DE EENDRAGT , 
capitão Sehuitema. Consignalarios 
Feuerbeerd Junior & €.º. [743 


Para” Glasgow. 
O Brigue inglez WILLIANS FRASER 
capitão James Norris. Consignatari 
Carlos Brandao, Taipas n.º 14. 

[745 


Para o Rio de Janeiro. 


FM A barca S, MANOEL 2, capitão 


D.ch Matth. 


s 


Manoel Alves da Conba, sabio bre- 

vemente. Para carga e passageiros 

tracta-se com Manoel Jusé Monteiro Braga, rua 

das Oliveiras n.º 20. (134) 
Para o Pará. 

Abarca — ANAZONA. — Sabirá no 

EHy dia 15 do proximo Julho, por ter 

o seu carregamento promplto. Rece- 

be alguma carga miuda “e passageiros a pagar 

neste ou naquele porto — Tracta-se com Pinto 

& Rocha em S. João Novo n.º 2. [715] 
Para o Pará. 

O Brigue portuguez SAUDADE capi- 

tão Francisco Dias Costa, a sabir 

até 10 de Julho proximo imprete- 

rivelmente, por 1sso que tem parte do enrrega- 

mento. Quem no mesmo quizer carregar ou 

ir de passagem dirija-se nos cnixas Andrade & 

Moreira, na rua de S. Nicolau n.º 26e 27. (706) 


Para o Rio de Janeiro. 

s A barea TAMEGA, capitão Manoel 
Francisco de Oliveira Mota sai com 
= toda a brevidade; só recebe alguma 
carga miudi, e passageiros a pagar neste, ou 
naquele porto; trata-se com José Bernardo da 
Silva Medun, Cima do Muro da Lada n.º 245. 
[542) 


Para o Rio de Janeiro. . 


A nova Barca — FELIX — forrada e 
RE cavilhada de cobre, subirá com toda 

a Qbrevidade. Para carga e passa- 
geiros tracla-se cum João Eduardo dos Suntos , 
na Praia de Miragaia n.º 157. (617) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o brigne ES- 
si PERANÇA, forrado de cobre, para 
carga e passageiros tracta-se com 
Soares & Irmãos, no largo do Correio n.º 53. 
[665] 

Para o Rio Grande do Sul 

(PELO RIO DE JANEIRO.) 

ter a car rompta a “nova barca 
4 — MACHADO 2.º — capilão José 


Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Chripim n.º 19. [736] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


Vai sahir com muito brevidade por 
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